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    Falavam os maldizeres que o sujeito impiedoso veio em busca de justiça. Diziam que vinha do oeste, de onde os homens sofriam com a maldição e as mulheres davam à luz a demônios. De fato, quando ele apareceu, trouxe a maldição em seu encalço e a morte como confrade. E causou tamanha insegurança na aldeia que o incêndio fora a última saída. Eu o vi, e sei que ele também me viu. Se vinha do oeste, não sei dizer, mas ele trazia destruição por onde passava.


  




  

    CAPÍTULO 1




    O crepúsculo está no auge quando eu alcanço a aldeia festiva. A brisa leve respalda meu rosto e carrega areia até os olhos. Respiro fundo. Lentamente eu avanço pelo caminho real chapinhando meus passos na lama e no aguaceiro. Sorrio, porque hoje é o grande dia.




    Sinto cheiro de sangue, mestre.




    O alarido da estalagem enche meus ouvidos. Um som errante e animado e o cheiro de especiarias. Bêbados e tolos celebrando o começo do verão. Carroções de comerciantes se alojam no terreno livre e seus cavalos comem capim misturado a aveia. Duas mulheres de pele escura dançam ao som do batuque, enquanto uma fogueira arde em chamas e peixe assado exala um cheiro deleitoso.




    O horizonte pisca com o espreguiçar do poente. Cotovias piam amedrontadas pelo avanço da maldição. Alertam sobre minha chegada. Uma mulher grita e corre por ajuda para dentro do aposento. Mas não há mais ajuda para eles. Farejo o desprezo pela minha aparência escura, sinto o medo nos olhos ao perscrutar minha espada. Eles me aguardam, esvaziam as choupanas, escondem os pobres de espírito porque sabem que não podem me vencer.




    – Ele está aqui – berra um sujeito barbudo. O festejo é interrompido, o vento esparge a inquietude.




    Mate­-os, mestre, eles merecem.




    A aldeia estremece ante minha presença. Uma janela se fecha e as portas são trancadas com barras de madeira. Um cavalo relincha no estábulo e um mercador derruba um saco de laranjas ao fugir assustado para o interior da campina. Avanço pelo terreno selvagem, um archote se apaga na esperança de esconder o medo. Mas eu o farejo. Sinto­-o através de meus felinos, vejo­-o por entre os olhos da águia.




    Ouço a corda retesar antes da flecha adejar o céu. O garoto franzino vacila, mas sua coragem é louvável. A flecha rompe o ar até desaparecer na mata ciliar da savana. Ele me encara com olhos negros, um amálgama de valentia e temor. Corre ao fitar meus irmãos, teme a mim, teme a minha família.




    Ando até a escadaria; o silêncio permeia cochichos. O crepitar das folhas, o zunido dos insetos. Uma ave melancólica grunhe e sinto o esvoaçar de suas penas. Sinto a flora desabrochar, o despertar da natureza como um fio minucioso atado a mim. Um leopardo se esgueira até a porta entreaberta, as pintas pretas dilatando na pelagem áurea. O outro escala uma árvore que ascende até a janela aberta. A leoa engatinha logo atrás do primeiro, os dentes à mostra na bocarra sedenta de saliva.




    Minhas crias, que anseiam por morte.




    Sangue, mestre. Quero sangue.




    Eu os odeio, quero sangue.




    Arranque os olhos, fira a garganta.




    Subo os degraus vagarosamente; o rangido da madeira atiça meu chamado. O sol emite o último brilho lamuriante e a espada curva cintila o amarelo das joias. Topázio. Agarro a empunhadura e sopeso o gigante de metal com as duas mãos. O presente do velho, um estigma para meu futuro.




    Empurro a porta e entro na choupana aparentemente vazia. O leopardo eriça os pelos do corpo, espreita o inimigo com seu instinto animal. A leoa emite um rugido voraz e fareja o desespero. O salão amplo permite a eles se moverem com destreza, cadeiras e mesas são obstáculos supérfluos.




    Sangue, mestre.




    Acalmem­-se, digo a eles. São leais a mim, os únicos em quem eu confio. Estão escondidos de nós.




    Não, mestre, eles pensam que se escondem.




    Então o primeiro se revela detrás de um tampão de madeira. Pressiona a espada com as mãos e avança em uma investida mortal. Tolo. O leopardo salta sobre ele e rasga sua garganta como se cravasse os dentes em uma melancia. O segundo ergue uma lança feita de ébano com a ponta cintilante em metal, mas a águia coroada desce em rasante pela janela e crava as garras pontudas no olho esquerdo do sujeito. Carne fresca, ela sussurra. Desejo­-lhes o mal, mestre, pelo que fizeram a nós.




    O terceiro aparece na vanguarda, hesitante pelo modo como os outros dois haviam morrido. Ele vacila com a lança em punho e ameaça recuar. Peguei este, mestre. O leopardo mira a garganta enquanto o indivíduo indefeso berra perante a fúria do felino; garras ferem a pele como facas afiadas.




    Dois guardas retesam seus arcos atrás do gradil da escada. A leoa fora ligeira, atacara as pernas do primeiro desafiante. Ele relutara em se entregar e tentara cravar a flecha com as próprias mãos no corpo do animal, mas a leoa agira rápido e com a pata dianteira segurara o braço do rapaz. Então, ao passo que o homem berrava imprecações e implorava pela vida, a leoa arrancava a pele com fome de sangue. Felinos são ótimos caçadores, dissera o velho, e os homens do magistrado estavam aprendendo isso da pior forma possível.




    O outro arqueiro havia escalado os degraus depressa e corria para o corredor do segundo andar, mas o segundo leopardo está à espreita. Vejo meu irmão transpor a janela, vindo do galho de um baobá, e derrubar o arqueiro com quase oitenta quilos de massa. O homem bate a cabeça na soleira do corredor, perde a arma e a esperança.




    Subo a escada até o quarto da choupana. Ultrapasso o corredor sombrio e os espólios de minha vinda. Me aproximo da porta e giro a maçaneta. Abro­-a, com o sabor doce da vitória em meu olhar.




    Um píton negro se enrola sobre o armário. Outro de meus irmãos, só que mais frio, mais perverso. A cobra se arma para o bote em direção ao homem, a língua bifurcada indo e voltando. O magistrado está encolhido em seu cobertor, tremendo pela falta de coragem.




    Entro no aposento. Ergo a espada curva e me espanto com sua leveza. Encaro o magistrado e vejo o branco de seus olhos. Acuado feito cordeiro fugindo do lobo. Se pudesse, ele fugiria. Pena que não há por onde escapar.




    Deixe­-o para nós, mestre, irei devorá­-lo pelo que fez.




    Não!, digo a eles. Este aí é meu.




    – Não fui eu, senhor – nega o magistrado; um homem acuado faz de tudo para voltar ao poder.




    A leoa cruza o batente e emite um rugido trovejante, como um eco denso em uma caverna.




    – Eu o vi – digo a ele e ergo a espada acima da cabeça. É um enorme pedaço de metal, porém o peso tênue permite manuseá­-lo com uma das mãos. – Você vestia essa capa preta com um rasgo no capuz. E detém a marca da cobra.




    – Não é minha, senhor. Perdoe­-me, é de outro homem, meu capataz.




    A leoa mostra os dentes, o píton se enrola nas prateleiras e derruba um chifre de rinoceronte. O leopardo se arrasta para o quarto com a mandíbula vermelha. Não queriam deixar de assistir à morte do homem.




    – Eu o vi hoje trajando a capa. Não minta, sei que foi você. Por quê?




    Encurralado, ele não vê mais saída. A expressão transmuta de temor para aversão.




    – Vocês, amaldiçoados, devem ser extintos – o homem grita, o rosto pétreo despeja o ódio. – O povo não os aceita, vocês trazem desgraça a nossa vila. Rezo pelo dia em que vocês serão dizimados. E não sou o único, amaldiçoado, sou só o primeiro que se voltou contra sua espécie. O primeiro corajoso de muitos que estarão por vir.




    – Eu sei, irei caçar todos pelo que fizeram a ela.




    – Ora, amaldiçoado, então é dela que estamos falando. Eu a matei, e mataria de novo se fosse capaz.




    Chega, mestre.




    Sim.




    Desço a espada e decepo a cabeça do homem. Ele se cala. Ao longe, um leão ruge como o rei da savana, um guepardo circunda a aldeia em busca da presa, a mamba­-negra se empertiga no matagal. Então, tudo fica vermelho.




    O velho dissera a mim que vermelho era a cor da vingança. Era verdade, e a minha só estava começando.


  




  

    Diziam as más­-línguas que o sujeito impiedoso veio em busca da matança. Soube depois que o massacre fora cruel e devastador. A maldição rondara os confins do império e os homens de armas vieram para sepultar os vestígios de sua história. Loucos que queimavam, estupravam e assassinavam. Mas ele veio, com a espada em punho e a vingança nos olhos sombrios.


  




  

    CAPÍTULO 2




    O sol rasga o azul do céu quando eu me aproximo do posto da guarda. A savana fervilha de calor, o suor empapa minha face. Vejo a morte logo à frente, um campo coberto de capim que logo seria encharcado de vermelho.




    A companhia descansa sob a sombra escaldante. Mais de trinta fidalgotes que se preparam para outra incursão. O sacerdote me dissera que eles estariam aqui. Ele não mentira, e eu vim para encerrar com esta baderna.




    Estão acuados, mestre.




    Minhas crias me seguem no serviço. Não temem o perigo. A sede é maior nelas do que em mim.




    Quem são eles? É o leopardo quem pergunta; chamo­-o de Pintado porque há mais pintas nele do que nos outros.




    Soldados do império, eu digo, uma companhia de caça.




    Caça?




    Sim. Caçam gente como nós.




    Foram eles que massacraram a aldeia, mestre? Desta vez a leoa pergunta. Felina é seu nome, a líder do primeiro bando, a pelagem cintilante na luz da savana.




    Sim, foram eles que massacraram aqueles aldeões.




    Vamos nos vingar, mestre?




    Sim.




    Felina é a mais cruel da alcateia porque fora maltratada quando pequena. Ela ansiava por vingança, e os homens saciavam sua vontade. Pintado obedece às suas ordens bem como Dente­-Serrado; os leopardos respeitam o mando da leoa. Entretanto, eles sabem que somos todos irmãos.




    Espreito a terra batida pela mata ciliar. Vejo o assentamento de homens, vigio suas armas de ferro e escudos de escamas. Me aproximo a passos vagarosos, temo pelas minhas crias, porém sei que elas são mais fortes do que eu. Desato a tira de couro e agarro a cimitarra das costas. A espada brilha a topázios.




    O velho me dissera que a arma era especial, falara que nunca perderia o fio e que jamais seria barrada pela proteção de metal. Maldito velho, estava certo, sempre esteve.




    O sentinela boceja pelo tédio, o arco desencordoado se perde na amurada. O píton escala a torre se firmando nas aduelas. Assim que Sangue­-Frio matar o guarda, nós começaremos o festejo.




    Aquele ali é o líder do rebanho, Dente­-Serrado me alarde; o rugido preso na garganta porque o silêncio é essencial.




    Vejo um grandalhão no centro do acampamento. O machado de dois gumes apoiado no cerne do tronco entrecortado. A fogueira borbulha carne e o cheiro atiça os felinos da alcateia.




    Sangue, mestre, berra Pintado.




    O grandalhão gargalha com seus aliados, bebe a cerveja e arranca um naco da carne com os dentes. Todos de pele escura, conterrâneos. Sinto o ódio fluir porque eles mataram os outros por puro divertimento.




    Os soldados cantam alegres, tilintam as canecas e se empanturram de bebida. A carroça puxada por bois se enche de suprimentos vindos do saque. Tantos mortos para fartar a vontade dos vivos. Eles não desconfiam da minha chegada, mas eu me preparo. Anseio por esse dia desde o último choro da menina.




    Agora, mestre, Pintado aconselha, atacamos agora.




    Espere. Sangue­-Frio está chegando.




    Ele é muito lerdo, mestre.




    O píton se arrasta pelos andaimes, espreita a escada de cordas em busca da vítima indefesa. O sentinela não o vê, fita o horizonte em busca de salteadores, mas o perigo rasteja na vanguarda. A silhueta trespassa a madeira e se enrola no pescoço do sujeito. Desesperado, o homem dá um salto para trás, mas Sangue­-Frio é cruel, arma o bote com a língua intrépida e crava os dois dentes pontiagudos nas omoplatas do sujeito. Ele tenta gritar; entretanto, a garganta falha quando a pele áspera espreme as cordas vocais e o corpo de Sangue­-Frio envolve suas pernas e os braços. O estalo dos ossos enche os ouvidos do píton, uma força que traz a morte por estrangulamento.




    Chegou nossa hora, mestre. Dente­-Serrado engatinha pela mata, à sombra do sol do meio­-dia.




    Caminho lentamente pelos secos pilares de grama, a folhagem esparge enquanto me aproximo. Felina se camufla no matagal feito uma predadora fitando sua presa. Pronta para o ataque. Pintado escala uma tenda inerte e ruge mostrando a bocarra de dentes, as pupilas vítreas escolhem os desvalidos. A emboscada está armada.




    Então eu me revelo, a espada cegando com os raios da luz.




    – Quem é você? – berra um ser anônimo, o medo começa a dominar suas entranhas. Medo da maldição.




    – Um caçador de recompensas? – O outro agarra a lança com a ponta brilhosa.




    A comitiva começa a se movimentar, um ergue o arco curto e encosta uma flecha na corda solta. Outro saca uma espada enferrujada e se levanta com destreza. O grandalhão aperta o machado contra os punhos enormes.




    – Espere! Sei quem você é. – O homem empalidece e perde a força das pernas. Finalmente o medo o encontrou. E quando ele chega, o fim é o próximo passo.




    – Deuses! Pelos deuses! É Kankou Musa, é o maldito do amaldiçoado.




    Agora!, grito a eles. A hora da matança começara.




    •




    A carroça ribombava pelo caminho de terra batida e elevava a poeira para o céu. O sol queimava minha testa e fazia escorrer o suor até arder os olhos. Meus braços haviam sido amarrados pelo pulso e eu fora jogado entre os sacos de esterco que eles usavam para adubar o solo.




    Dois caçadores guiavam os cavalos a chicotadas e jogavam conversa fora, rindo e tragando um líquido amarelo parecido com chá. O terceiro me assustava, cavalgava um camelo e portava uma lança com metal polido. Vestia o prêmio da conquista de um caçador, a pele de leão.




    – Me soltem – eu gritei mais uma vez, tentando em vão desfazer as amarras. – Não fiz nada a vocês, eu nem os conheço.




    Um dos homens da carroça soltou uma gargalhada.




    – Não precisa nos conhecer, garoto, você é um maldito de um amaldiçoado. Sabe o que fazemos com gente da sua laia?




    Fiz que não.




    – Queimamos, garoto. Iremos levá­-lo até Tombuctu e mostraremos que a maldição retornou no Império do Manden. Cinquenta anos após a morte do Rei Feiticeiro, a maldição resolveu nos assombrar outra vez.




    – Eu não queria ter tido contato com ela, senhor, só lembro de correr para uma floresta e fugir do fogo.




    – Pois saiba que a casa da maldição é a floresta. Você fez a escolha errada, Musa, agora trate de ficar quieto.




    Esfreguei os olhos com a mão limpa, o cheiro de esterco me enjoava.




    – Mas eu não fiz nada, senhor, e meu nome não é Musa.




    Ele abriu um sorriso amarelo e se virou para mim.




    – Consegue se lembrar de seu nome? – Meu rosto tristonho negou. – Pois bem, Musa, você tem que ter um nome. Se não lembra seu nome, vamos chamá­-lo de Musa. O povo deve ter um nome para servir de exemplo.




    – Que exemplo?




    – De nunca contrair a maldição – ele retrucou. – Você deveria ter morrido por ela, mas continua vivo e pode muito bem transmiti­-la para os outros. Não lembra onde esteve da última vez?




    Balancei a cabeça negativamente, não me lembrava de nada daquele dia.




    – Está vendo, garoto? Você não nos ajuda. Nenhum curandeiro quer receber meninos em posse da maldição. Muitos morreram na época de Sumanguru, e os que sobreviveram ficaram loucos, fugiram ou desapareceram. Não podemos permitir isso de novo, garoto, você terá de compreender.




    Fechei os olhos e esperei, aguardei pelo momento oportuno e corri para saltar da carroça. Estava perseverante, com uma ideia tola de que iria escapar e fugir dos caçadores. Contudo, não havia escapatória; a savana era um lugar aberto, com pouca vegetação e nenhum lugar para se esconder. E eles eram cavaleiros, eu era apenas um pobre menino que tentava entender como o mundo funcionava.




    É claro que o terceiro caçador me apanhou antes que eu pudesse sair correndo. Me espancou na barriga e eu me contorci. Me ameaçou, disse que, se eu tentasse fugir de novo, iriam me matar de modo lento e doloroso. Iriam me queimar em praça pública, me deixariam exposto por dias para ser devorado pelos corvos e pelas moscas.




    Me empertiguei ante os sacos de esterco e deixei meu corpo esmorecer. Me entreguei ao fim e chorei.




    Foi quando as leoas atacaram.




    Vi uma silhueta cruzar minha retaguarda; os cavalos relincharam e o camelo se debateu e fugiu. Uma sombra derrubou outro dos caçadores, a carroça sacudiu e eu rolei pelo esterco. Ouvi os homens gritarem, um grito agudo de medo e angústia. No exato momento em que levantei a cabeça para ver o que estava acontecendo, um vulto de quatro patas cobriu o sol diante de mim.




    O olhar amarelo se prendeu a minha carne, os dentes à mostra se abriram. Ela emitiu um rugido alto como o trovão.




    Minha espinha gelou, os pelos eriçaram de pavor. Cruzei os dedos e berrei através da mente.




    Pare! Por favor.




    A felina sobressaltou­-se com o contato imediato.




    Impossível!, a leoa disse. É ele? Ele fala conosco.




    Uma segunda leoa engatinhou até a borda do carroção e eu me sentei de cócoras, abraçado aos joelhos.




    Sim, Felina, é ele. Ela direcionou sua mente a mim; a pelagem era branca como o leite de cabra. Você fala conosco, primata. Qual o seu nome?




    Neguei com a cabeça.




    Não sei, aqueles homens me chamaram de Musa.




    Musa?, a leoa albina falou. Conheço um lugar para onde possa ir, irei te apresentar a Mama Kakou.




    Fora a primeira ajuda que eu tivera desde que fugira da floresta.




    Por que querem me ajudar?




    Fomos enviados por ela. Mama Kakou quer te conhecer.




    A leoa chamada Felina abriu espaço e eu desci da carroça. Dessa vez, nenhum caçador havia tentado me capturar.




    •




    Pintado age primeiro, salta da tenda como uma flecha e crava as garras afiadas na garganta do último da fileira. O homem emite um ganido agudo enquanto Felina ruge guturalmente, o som reverberando nos ouvidos da comitiva. O alvoroço se propaga como marimbondos defendendo a colmeia, porque minhas crias são ágeis, se movem igual ao vento.




    Felina ataca depressa, instiga as patas dianteiras sobre o corpo inerte do soldado do império, os olhos dourados e cintilantes se focam na sede por vingança. As presas cravam nos tendões, e o vermelho brilha ao sol transbordando pelos caninos e pela língua escaldante.




    Um soldado ergue o arco para abater Felina, o único da comitiva que portava um arco. A corda retesa depressa e estala as pontas de chifre, curvando a madeira em um golpe fatal. Mas Dente­-Serrado estava à espreita, investe com a mandíbula drapejando e avança com o peso do corpo sobre o jovem arqueiro. Os dois rolam na terra e o arqueiro se debate, tentando se desvencilhar dos dentes serrilhados do predador. Todavia, o leopardo toma a iniciativa, abocanha a jugular do sujeito ao passo que as patas seguram os braços e as pernas. Os gritos tomam a inquietude, berros de medo, grunhidos de pavor. Porque a maldição chega para reivindicar o que é dela.




    – Matem­-no! – grita um soldado com a lança em posição defensiva contra Felina. A leoa emite um rugido desafiador e mostra os dentes.




    Então, chega a minha vez.




    Um homem de lança brilhosa avança pela minha vanguarda e estoca a ponta contra minhas costas. Olho por cima do ombro e vejo sua movimentação rasteira. Giro o calcanhar para o lado a fim de desviar do golpe que perfuraria minhas tripas. No mesmo instante, minha espada se ergue acima da cabeça e desce em um círculo rasante, atingindo o ombro do rapaz. Couro, pele e ossos fatiam­-se em pedaços e o homem cai desamparado pela lança e pela vida. A lâmina vermelha se vira para os outros.




    Eu só estou começando.




    O segundo está distraído por Dente­-Serrado, a lança direcionada ao leopardo. Então eu ataco com a espada de topázio. Bem nas costelas, atravessando o umbigo. O sujeito grunhe pelo peso do corte, a barriga pende para frente e ele gadanha a lança em busca de seu opositor. Não dura dois segundos em pé.




    Parto para o terceiro, e este relutava em se entregar. Portava um machado comprido, do tamanho de uma lança com a ponta curvada. Havia uma cicatriz horrenda percorrendo dos lábios até o nariz. Ele hesita, recua para se atrelar aos companheiros, o medo galgando sua face hórrida. Vejo Pintado saltar sobre uma silhueta, com os dentes rasgando a pele e fraturando os ossos. Eu aproveito a distração e ataco o sujeito da cicatriz logo nas têmporas, com a espada girando em um arco amplo. Mas este é um jovem bem treinado, ergue a arma de haste e apara o golpe com a parte de metal. Depois se vira para o ataque, mantendo distância para escapar de minhas estocadas, mas não esperava que Sangue­-Frio fosse se enredar em suas pernas e comprimir sua carne, fazendo­-o cambalear e perder o machado. Eu me aproximo com a espada em punho e atravesso com a ponta penetrando pelos olhos até a parte de trás do crânio. Depressa, porque o quarto já vinha até mim.




    É o terrível do grandalhão, com o machado de dois gumes erguido com as duas mãos. Está confiante, urra feito um louco, sopesando a arma e sorrindo para mim. Para a morte. Mais outros dois se juntam a ele e o trio me faz vacilar. Um é pustulento, com a espada enferrujada cujo gume parece ter perdido o fio. O outro ergue a lança com o cabo ornado em pequenas trilhas tribais. O grandalhão corre como um búfalo e salta com o machado acima da cabeça. Eu só tenho tempo de desviar para o lado e ver o sujeito da espada mergulhar contra mim, a lâmina luzindo sob raios do sol. Eu aparo e, com uma raiva ensandecida, dou um soco pesado no rosto do rapaz, que morde a bochecha e cospe sangue, indo de encontro à terra árida. O da lança golpeia bem nas minhas pernas, me obrigando a dar um pulo para trás ao mesmo tempo em que o machado sibila rente à minha orelha, e eu me abaixo para me esquivar do golpe que certamente cortaria minha cabeça.




    Estou indo, mestre.




    Eu giro a espada no punho e retrocedo dois passos. Dente­-Serrado vem a meu encontro, mas, antes que consiga alcançar minha posição, duas lanças fecham seu caminho e ele é obrigado a desviar de uma terceira. Felina havia sido cercada por quatro brutamontes; ela rugia feito o trovão, mas os homens começavam a tomar coragem para enfrentar a leoa. Pintado fora arranhado nas patas dianteiras por uma espada maligna, mancava e gania de dor, o sangue mesclando­-se no fulvo da pelagem.




    São muitos, diz Pintado, os dentes salivando e a garganta rugindo.




    Eu sei.




    O grandalhão vem para cima de mim, outro golpe com a lateral, mordendo feito presas afiadas. Eu desvio para a esquerda, uma dança surda no martírio da batalha. O grandalhão sorri, e vejo que cometi um erro, porque a lança me aguardava para descansar rente a meu ombro e se cravar de um lado ao outro. Consigo puxar a espada para perto e aparar o golpe letal, mas a espada do pustulento relampeja como uma víbora atiçando o ar da manhã. Sangue­-Frio me salva no último instante, dando o bote de baixo para cima, puxando o braço do pustulento com um mordiscar de raspão. O rapaz levou um susto e sobressaltou­-se, mas abriu uma brecha para minha espada de topázio lhe arrancar a cabeça em um festejo de carne pintalgada de vermelho.




    Ofegante, eu vacilo mais alguns passos ao ver a lança inimiga se erguer implacável contra meu coração. Fora por um triz, mas o grandalhão arqueou as costas e sorriu. Outros dois se juntam a ele e eu me vejo cercado.




    Quatro contra quase vinte, uma luta injusta. Estão acostumados com combates assim, contra homens indefesos enquanto as mulheres são violadas e as choupanas, saqueadas.




    – Vai morrer, amaldiçoado – brada o grandalhão. Sangue­-Frio é parado por uma lança e arma o bote contra o outro sujeito escuro. – Está acabado, a sua raça irá desaparecer, iremos pendurar sua cabeça no topo da Vila Real de Tombuctu.




    Mestre, não podemos vencer. Felina sente o coração martelar e ruge mais alto que o trovão.




    Acabou mesmo? Dente­-Serrado afasta a investida de um soldado.




    Sim, está acabado, mas para eles e não para nós.




    De fato, está acabado, porque a emboscada havia sido montada; a sentinela estava morta e não alertaria a companhia. Porque a segunda alcateia acabava de chegar.




    Com uma investida devastadora, o leão salta na última fileira com o rugido se propalando à força do vento. Os felinos caem com uma enxurrada de ataques, rasgando e abocanhando suas vítimas. Guepardos ultrapassam uns aos outros em uma corrida sinuosa e atacam com unhas afiadas e dentes pontiagudos. Homens esperneiam debilmente quando as presas se fecham e dilaceram metal e garganta. Dois outros leopardos atiçam a loucura, seguidos de uma leoa e dois servais, dardejando com garras e dentes, irrompendo da savana, conduzindo a morte para aqueles que merecem.




    A alcateia nos alcança. Minhas crias. Meu exército.




    Estamos aqui, irmão.




    O grandalhão vê a morte se aprumar e tenta um golpe de misericórdia contra mim, o machado chamejando com o golpe furioso. Mas Felina age como um raio na tempestade, uma sombra no tormento do furacão, se esquiva de uma lança e sobre as patas traseiras alcança a altura do grandalhão; as garras abraçam o torso e penetram na pele, a mandíbula se fecha na garganta indefesa. O grandalhão tomba como um tronco mirrado, sem esperança de continuar vivo.




    Peguei, mestre, lembro dele, ele estava naquele dia.




    Ele vestia o símbolo da mamba, digo a Felina. Ele e muitos outros.




    Silhuetas trespassam a luz do sol, a águia coroada desce em rasante para finalizar o último do rebanho, garras beijando as pálpebras dos olhos. É assim que as águias atacam, sem medo. As sombras me envolvem por completo, enchem minha mente de desejos obscuros. Sangue, morte, vingança. Somos os espectros da savana, os anseios daqueles que um dia lutaram contra os homens, daqueles que um dia se viram impotentes perante a fúria descomunal de um império. Somos a maldição, trazemos a maldição. Somos a alcateia.
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